
Edifício Camboim
Integrando educação ambiental na arquitetura de comunidades colaborativas 
e ecologicamente responsáveis

PLANTAS
Cada pavimento conta  com uma �nal idade própr ia ,  sendo a lguns deles  com destaques  especia is ;  sendo no térreo as  hor tas  e  estufa ,  pr imeiro  pavimento os  ambien-

tes  compar t i lhados sendo o “commun house” da edi�cação,  segundo pavimento e  pavimento t ipo com as  di ferentes  t ipologias  de apar tamentos,  e  a  cober tura  com 

as  placas  fotovolta icas.

ESTRUTURA
 A  estrutura  da edi�cação é  construída com mater ia is  de madeira  laminada colada (MLC )  e  madeira  laminada cruzada 

(CLT ) ,  ambas provenientes  de fontes  de madeira  re�orestada.  Essas  escolhas  não apenas  contr ibuem para  a  sustentabi l idade do 

projeto,  mas também apresentam vantagens técnicas  s igni�cat ivas.  A  MLC foi  ut i l izada na composição das  v igas  e  pi lares,  

enquanto a  CLT desempenha um papel  crucia l  na  vedação da edi�cação,  sendo as  paredes  e  pisos.  As  vantagens dessas  estrutu-

ras  sustentáveis  vão a lém da sua or igem responsável .  A  MLC e  a  CLT são conhecidas  por  sua for te  res istência ,  proporcionando 

uma base sól ida para  a  construção.

 Além disso,  essas  soluções  contr ibuem para  o  confor to térmico dos  ambientes,  uma vez  que a  madeira  atua como 

isolante  natural .  Outro benef íc io  notável  é  a  e�ciência  na construção,  que se  t raduz em cronogramas mais  cur tos  e  menos 

desperdíc io  de mater ia is .

SETORIZAÇÃO

ENTORNO

INTRODUÇÃO
 A  sustentabi l idade é  um tema cada vez  mais  re levante em todo o mundo.  A  preocupação com o meio ambiente e  a  busca por  soluções  que minimizem 

os  impac tos  negat ivos  das  at iv idades  humanas são fundamentais  para  garant i r  um futuro mais  próspero e  saudável  para  as  próximas gerações.

O cohousing é  um est i lo  arquitetônico que tem suas  or igens  l igadas  à  ra iz  da comunidade humana.  I n ic ia lmente as  habitações  eram mais  colet ivas,  os  moradores  

de v i larejos  eram muito próximos socia lmente,  a judavam no dia  a  dia ,  se ja  na caça ao a l imento ou em outras  at iv idades.  Conforme as  formas de habitação foram 

evoluindo,  houve uma distância  entre  “ser  e  fazer ” par te  do meio em que se  v ive,  tornando o colet ivo muito distante,  e  a  indiv idual idade a lgo comum (MCCAMANT;  

DURRE T T,  2011) .  O lote  está  inser ido numa esquina,  de div isa  com a Rua Mar ia  Perpétuo da Cruz  e  Rua Venezuela ,  a  escolha deste  terreno se  deu por  conta  de estar  

inser ido numa área de ver t ica l ização,  a lém de estar  próximo à  área centra l  da  c idade e  equipamentos  urbanos impor tantes.  

A  proposta  do projeto é  implantar  uma edi�cação no est i lo  de moradia  cohousing,  a lém de ofer tar  d i feren-

tes  comodidades  aos  usuár ios  do espaço,  favorecendo cr ianças,  adultos  e  idosos.  Levando em conta as  

informações  coletadas  à  respeito  do tema e  as  ideologias  deste  modelo de moradia ,  o  conceito  adotado 

no projeto fo i  a  re lação entre  a  cultura  indígena com a natureza e  seu est i lo  de v ida,  que preza a  div isão 

das  tarefas  do dia-a- dia  e  a  responsabi l idade conjunta  da comunidade.   O conceito  fo i  escolhido como 

forma de a�rmar  que o  cohousing é  uma modal idade de moradia  que resgata  a  união entre  os  indiv íduos 

da comunidade,  a lém do quesito  ambiental ,  va lor izando os  e lementos  da natureza.   Uma carac ter íst ica  

notável  desse empreendimento é  a  integração de moradias  do t ipo cohousing,  onde o pr imeiro  andar  da 

edi�cação é  dest inado ao common house,  espaço compar t i lhado que fomenta a  convivência  e  a  colabo-

ração entre  os  moradores.

Quanto ao zoneamento,  o  lote  está  local izado na Zona M ista  03 (ZM3) ,  

que possui  uma gama de usos  autor izados neste  local .  I sso  garante a  

v iabi l idade do projeto na região,  v isto  que trará  ambientes  comercia is ,  

condomínio ver t ica l  e  áreas  de ensino.  Outro fator  preponderante é  a  

for te  presença de inst i tuições  de ensino,  mercados e  ser v iços  públ icos  

nas  imediações  do lote.  Em conformidade com o tema ambiental ,  a  

região é  arbor izada,  porém a quant idade de áreas  verdes  no entorno do 

terreno não é  re levante.  
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Figura 06: I sométr ica  estufa .

Figura 07: I sométr ica  estufa .

Fonte: Autora ,  2023.

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 08: I sométr ica  estufa .

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 03: Hor tas.

Figura 04: Br inquedoteca. Figura 05: Área pet .

Fonte: Autora ,  2023. Fonte: Autora ,  2023. Fonte: Autora ,  2023.

Figura 09: I sométr ica  estufa .

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 15: I sométr ica  da edi�cação 01.

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 15: I sométr ica  da edi�cação 02.

Fonte: Autora ,  2023.
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Fonte: Autora ,  2023.

Mapa 01: Condic ionantes  do terreno
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Mapa 03: Equipamentos  urbanos no entorno imediato.

Fonte: Autora ,  2023.
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NMapa 04: Vegetação e  arbor ização.

Fonte: Autora ,  2023.
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Fonte: Autora ,  2023.

Mapa 02: Zoneamento.

A setor ização da edi�cação é  s impl i�cada,  sendo composta  

por  um bloco maior  no subsolo dest inado às  vagas  de 

estacionamento,  um bloco para  c i rculação ver t ica l ,  outro 

bloco para  o  setor  de áreas  socia is  e  um bloco acima com área 

menor  dest inada às  unidades  habitacionais ,  promovendo 

ambientes  amplamente i luminados e  vent i lados  através  de 

vár ias  esquadr ias  envidraçadas.  Outro fator  fundamental  que 

contr ibui  s igni�cat ivamente para  o  confor to térmico da 

edi�cação são os  diversos  e lementos  de paisagismo estrate-

gicamente posic ionados ao redor  do bloco de moradias.  Além 

disso,  no bloco s i tuado abaixo,  há  uma hor ta  no térreo e  

vegetações  dispostas  em jardins  e levados no pr imeiro  

pavimento,  juntamente com um jardim ver t ica l  integrado ao 

bloco da c i rculação ver t ica l .  Destacando -se a inda mais,  as  

fachadas  foram apr imoradas  com br ises-sole i l ,  que não só 

desempenham um papel  funcional  crucia l ,  mas  também 

possuem uma carac ter íst ica  estét ica  única .  Resumidamente,  

os  setores  são div ididos  peas  cores  entre  os  pavimentos :  

Figura 02: Composição volumétr ica .

Fonte: Autora ,  2023.
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Figura 01: Local ização do terreno.

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 10: I nter ior  de apar tamento e  jardim de inverno.

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 11 e 12: Detalhe jardim de inverno.

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 13: Varanda segundo pavimento

Fonte: Autora ,  2023.

Figura 14: O �cina na cober tura .

Fonte: Autora ,  2023.
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